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2,0 e 3,0 kg/ha), perfluidone“ (1,0; 2,0 e 3,0 kg/ha) e 
lin5 (1,0; 2,0 e 3,0 £/ha). Foi mantida a testemunha sem 

de herbicidas. Os herbicidas foram aplicados com pulverizador 
tal manual e capacidade de 20 litros, bico 8004 e consumo de 
da de 400 £/ha. Usou-se vasos de plástico com capacidade de

3 - -cm de solo rico em matéria organica. As principais plantas
nhas presentes foram: PotáuJLaca spp; DZgZícwxa ^angucnaZcô, 
Axu AjodundLLi e Ama/taní/iiu spp. As avaliações de controle das 
tas daninhas foram feitas visualmente, através da escala EWRC, 
contagem, pelo Deso da matéria seca e comprimento total,
mente.Naibatata foram avaliados, semanalmente, a porcentagem da 
minação e a taxa de crescimento (em centTmetros/dia) até a 6- 
na, além da apreciação do vigor das plãntulas, em escala visual 
1 a 4 (1
cidade na batata por diphenamid, linuron e trifluralin em todas 
dosagens testadas em pré-emergência. Com relação ao controle 
principais plantas daninhas presentes, todos 
boa eficiência, nas dosagens recomendadas.
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ERVILHA

196 AVALIAÇÃO DE HERBICIDAS PARA 0 CONTROLE DE PLANTAS DANINHAS NA 

CULTURA DA ERVILHA (P-Óóum aaZcvum). W. Pereira*  e L.B. Giordji 
no*.  "EMBRAPA-Centro Nacional de Pesquisas de Hortaliças-Bras_T 
lia, DF.

Um dos principais fatores limitantes na produção de ervj_ 
lhas ê a manutenção de extensas áreas plantadas sem interferência 
de plantas daninhas. Observou-se que as plantas de ervilha sofrem 
maior interferência das plantas daninhas na primeira terça parte do 
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ciclo vegetativo e que a ervilha apresenta boa plasticidade entre 
as plantas em geral, entretanto, aquelas devem ser controladas 
fim de garantir uma produtividade racional. 0 número de herbicidas 
registrados para a ervilha, ê muito reduzido, não atendendo, 
tas vezes, a todos os problemas causados pelas plantas daninhas nas 
diferentes áreas plantadas. Pesquisas realizadas no CNPH, desde 
1981, em Brasília, DP, num Latossolo Vermelho Escuro, argiloso, com 
1,5 a 2,5% de matéria orgânica, indicam que vários herbicidas têm 
promovido bons resultados no controle das plantas daninhas, apresen 
tando boa seletividade ã ervilha. Várias misturas e combinações de 
herbicidas demonstraram ser mais eficientes do que as aplicações 
dos mesmos isolados. Dentre os vários herbicidas testados, desta 
cam-se como mais seletivos ã cultura:acifluorfen-sõdio, em põs-emer 
gência, a 0,17 kg/ha; alachlor, em pré-emergência, a 2,4 kg/ha; ben 
tazon, em põs-emergéncia, a 0,72 kg/ha; cyanazine, em pré - emergên 
cia, a 1,25 kg/ha; diuron, em pré-emergência a 1,5 kg/ha; EPTC, em 
prê-plantio-incorporado, a 2,16 kg/ha; fluazifop-butil, em põs-emer 
gência, a 0,32 kg/ha; imazaquim, em prê-plantio-incorporado a 0,15 
kg/ha; metolachlor, em pré-emergência, a 2,16 kg/ha; metribuzin, em 
prê-plantio-incorporado, a 0,26 kg/ha; napropamide, em prê-plantio- 
incorporado, a 1,5 kg/ha; pendimethalin, em pré-plantio - incorpora 
do, a 1,25 kg/ha; sethoxydim, em põs-emergência, a 0,23 kg/ha; tri 
fluralin, em prê-plantio-incorporado, a 0,67 kg/ha; imazaquim + pen 
dimethalin, em prê-plantio-incorporado, a 0,11 + 1,25 kg/ha; imaza 
quim + trifluralin, em pré-plantio-incorporado, a 0,11 + 0,67 kg/ 
ha; metribuzim + trifluralin, em prê-plantio-incorporado, a 0,25 + 
0,67 kg/ha; as combinações de diuron + trifluralin, em pré - emergên 
cia + prê-plantio-incorporado, a 1,20 + 0,67 kg/ha; linuron + tri 
fluralin, em pré-emergência + prê-plantio-incorporado a 1,00 + 0,67 
kg/ha; prometryne + trifluralin, em pré-emergência + prê-plantio-in 

corporado, a 1,20 + 0,67 kg/ha; trifluralin + bentazon, em prê- 
plantio-incorporado + põs-emergência, a 0,67 + 0,72 kg/ha; as mis
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' turas de tanque de cyanazine + metolachlor, em pré-emergência, a 
1,25 + 2,16 kg/ha; linuron + metolachlor, em pré-emergência, a 1,00 
+ 2,16 kg/ha; bentazon + sethoxydim, em pós-emergência, a 0,72 +
0,28 kg/ha e bentazon + fluazifop-buti1, em pés-emergência a 0,72 + 

0,37 kg/ha.

LENTILHA

197 USO DE HERBICIDAS PARA 0 CONTROLE DE PLANTAS DANINHAS NA CULTU

RA DE LENTILHA (Le.ru cuLcna^ia.'). W. Pereira*.  *EMBRAPA  - Centro 
Nacional de Pesquisas de Hortaliças-Brasília, DF.

As plantas daninhas interferem com a cultura de lenti_ 
lha, sendo necessário controlá-las por um período mínimo de 20% a 
50% do seu ciclo vegetativo, a fim de garantir uma produção racio 
nal. Entretanto, um dos principais fatores limitantes na sua prod£ 
ção ê a manutenção de extensas áreas plantadas sem interferência de 
plantas daninhas. 0 controle químico das plantas daninhas destaca- 
se como um dos métodos alternativos e eficientes no manejo da cultu 
ra, entretanto, no Brasil não há nenhum registro de herbicidas para 
a cultura de lentilha. Pesquisas realizadas no CNPH, em 1986e1987, 
Brasília, DF, Latossolo Vermelho Escuro, argiloso, com 1,5 a 2,5% de 
matéria orgânica, indicam que vários herbicidas têm proporcionado 
bons resultados no controle das plantas daninhas, apresentando boa 
seletividade ã lentilha. Várias misturas e combinações de produtos 
demonstraram ser mais eficientes do que as aplicações dos mesmos 
isoladamente. Dentre os produtos testados, destacam-se como seletj_ 
vos ã cultura: acifluorfen-sõdio, em põs-emergência, a 0,11 kg/ha; 
cyanazine, em pré-emergência, a 1,25 kg/ha; diuron, em pré - emergêjn 
cia, a 1,5 kg/ha; fluazifop-buti1, em pés-emergência, a 0,32 kg/ha; 
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